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INTRODUÇÃO 

A atividade suinícola no Espírito Santo se modernizou ao longo dos anos, 
com melhorias em padrões de nutrição, genética, manejo, biosseguridade 
e sanidade. Em 2022, estima-se que a suinocultura faturou 260 milhões de 
reais, gerando cerca de 3.300 empregos e 12 mil vínculos empregatícios, 
em decorrência do setor1. 
Neste contexto, as doenças respiratórias dos suínos geram grande impacto 
econômico em sua produção, sendo necessário otimizar ao máximo a 
eficiência biológica dos animais nos sistemas de criação intensivo. 

Portanto é de suma importância o conhecimento das patologias que afetam 
os modernos sistemas produtivos.12 
A rinite atrófica suína é uma doença infectocontagiosa do trato respiratório 
superior, de evolução crônica, caracterizada por deformidade do focinho, 
hipotrofia ou atrofia dos cornetos nasais. Ocorrendo desvio de septo e 
aumento do espaço livre da cavidade nasal. De acordo com o agente 
etiológico pode ser classificada em progressiva, envolvendo cepas de 
Pasteurella multocida toxigênica associada a Bordetella bronchiseptica e 

não progressiva pela B. bronchiseptica. Ambas têm capacidade de 
sintetizar uma toxina semelhante, dermonecrótica, que age como fator de 
virulência, causando moléstia mais grave.13 
O objetivo do trabalho exposto visa identificar a prevalência de rinite 
atrófica em suínos, bem como classificar os graus de lesões e calcular o 
índice de rinite atrófica para estimar a frequência e a severidade da doença 
nos rebanhos utilizados no trabalho. 
 

METODOLOGIA 
O trabalho foi conduzido durante o período de fevereiro a abril de 2021, 
envolvendo duas granjas de suínos (A e B) localizadas nos municípios de 
Cachoeiro do Itapemirim e Muqui, durante o abate em matadouro-

frigorífico sob Serviço de Inspeção Estadual, no Sul do Espírito Santo. 
Foram examinados mediante inspeção visual 1.024 cabeças de suínos, 
especificamente os cornetos nasais, sendo 508 animais da granja A e 516 
da Granja B. As cabeças após inspecionadas foram submetidas a serragem 
do focinho, com a serra fita, seccionados transversalmente, entre o 
primeiro e segundo dentes pré-molares. Após este procedimento, as 
amostras foram lavadas, fotografadas e posteriormente examinadas. 
O método de avaliação e classificação dos graus de atrofia dos cornetos foi 

baseado no método de 10, por apreciação visual dos cornetos. Os critérios 
de classificação macroscópica seguiram o modelo padrão baseado em 
quatro graus, sendo grau 0 normal, grau 1 (leve desvio do normal), grau 2 
(atrofia definida), grau 3 (atrofia grave ou completa).  
Através dos resultados obtidos pela pontuação das alterações das conchas 
nasais avaliadas, foi realizado o cálculo do índice de rinite atrófica (IRA) 
descrito por 5. O método é executado por meio da média ponderada das 
frequências de cada categoria das lesões dos cornetos, permitindo 
classificar a severidade das alterações das conchas nasais. Sendo assim o 

IRA entre 0 e 0,30 é considerada livre ou com nível insignificante da 
doença, 0,31 a 0,45 está levemente afetada ou com probabilidade de 3% 
do aparecimento de lesões graves e por fim 0,46 a 3,0 possui animais 
moderado a gravemente afetados, com probabilidade de 6 a 20% de 
aparecimento das lesões graves.  
Por fim foi realizado um estudo epidemiológico descritivo de caráter 
primário nas granjas por meio de visitas técnicas em ambas propriedades, 
adquirindo informações referentes ao manejo, controle higiênico-sanitário, 

estrutura, protocolo vacinal e medicamentos quando utilizados, mediante 
formulário aplicado aos responsáveis pela granja.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos nos exames dos cornetos nasais das duas granjas 
incluídas no estudo, assim como a classificação dos graus das lesões e 
prevalência, estão sumarizados nas tabelas 1 e 2.  
 
 
 

 
Dos 1.024 cornetos nasais examinados no frigorífico verificou-se que 12 
(1,17%) dos animais não apresentavam lesões macroscópicas de rinite 
atrófica. Dos demais, 1.012 (98,83%) apresentavam alterações distribuídas 
de acordo com as categorias de lesões dos cornetos, resultados semelhantes 
foram descritos em outros estudos 2,6,4 os quais descreveram frequências 

de 90,37%, 89,5%, 75,33%, respectivamente.  
 

Tabela 1: Prevalência individual e geral de rinite atrófica em suínos 
observados em Abatedouro-Frigorífico sob inspeção estadual no período 

de fevereiro a abril de 2021 no sul do Espírito Santo. (Fonte Autoral) 
 

Severidade 

 

Granja A 

 

Ganja B 

 

Total 

Nº totais de animais 

(percentual geral) 

508 (99,02%) 516 

(98,64%) 

1.024 (98,83%) 

Grau 0 5 (0,98%) 7 

(1,36%) 

12 (1,17%) 

Grau 1 76 (14,96%) 125 
(24,22%) 

201 (19,63%) 

Grau 2 266 (52,36%) 325 

(62,98%) 

591 (57,71%) 

Grau3 161 (31,69%) 59 
(11,43%) 

220 (21,48%) 

 
Em relação a graduação das lesões, o Grau 2, apresentou-se com maior 
frequência, com 57,71% (591/1024), seguido de Grau 3 com 21,48% 
(220/1024) e lesão leve, Grau 1, com 19,63% (201/1024). Em 
monitoramento de doenças respiratórias na região de São Gabriel do, 

concluíram que das 36 granjas de suínos divididas em grupos (1, 2 e 3), o 
Grau 1 apresentou-se como maior índice dos graus de lesões, com valores 
correspondentes a 54,8%, 50,4% e 35,7%, respectivamente. Neste mesmo 
estudo, as alterações severas, Grau 3 (21,48%) foi o segundo maior grau 
de lesão observado, seguido de Grau 2 (19,63%).11  

 

 
Figura 1: Graus de lesões dos cornetos nasais de suínos em idade de 

abate da Granja    A. Atílio Vivácqua, Espírito Santo, 2021. (A) Grau 0; 
(B) Grau 1; (C) Grau 2; (D) Grau 3. (Fonte Autoral) 

 

 
Figura 2: Graus de lesões dos cornetos nasais de suínos em idade de 

abate da Granja B. Atílio Vivácqua, Espírito Santo, 2021. (A) Grau 0; (B) 
Grau 1; (C) Grau 2; (D) Grau 3. (Fonte Autoral) 

 
O IRA calculado no rebanho foi de 2,00, segundo método de interpretação 
de 5, entende-se que animais com valores acima de 0,46 a 3,00 são 
acometidos de forma moderada a grave pela rinite atrófica nos rebanhos 
estudados, sendo que valores entre 0 a 0,30 seria o considerado livre da 
enfermidade ou levemente afetados. Desta forma se torna necessário a 
adoção de medidas que visam o controle da doença nas duas granjas 

utilizadas no presente trabalho. Esses dados corroboram com o exposto por 
9 com IRA de 1,00 e 1,20 de duas granjas no estado do Paraná. Assim como 
2 que obtiveram IRA de 1,377. Tais índices elevados de IRA segundo 7 
procedem de fatores como excesso de gases amônia (> 10ppm) e carbônico 
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(>1000ppm) nas instalações, superlotação nas baias com disponibilidade 
de área menor do que 0,85m²/suíno, excesso de poeira, ausência de cortinas 
para controle de temperatura e ventilação, sistema contínuo de produção, 
entre outros componentes de instalações e tipos de galpões. 
O resultado do IRA obtido pela granja A foi de 2,15 e granja B foi de 1,84 
demonstrando que a rinite atrófica é um problema nesta criação, havendo 
probabilidade de 6 a 20% dos animais apresentarem lesões graves, como 

ocorrem em 61,7% dos rebanhos estudados em duas granjas em Piauí, com 
IRA igual a 0,78 e 1,00 3. Resultados inferiores foram obtidos por 11 com 
os valores de IRA apresentando, 0,77, 0,73 e 0,66, em três grupos 
utilizados, porém mesmo apresentando esses valores, tais dados indicam 
problemas nos rebanhos, visto que resultados acima de 0,46 expressam que 
essas propriedades apresentam dificuldades decorrentes da enfermidade.  

 
Tabela 2: Valores individual e geral dos Índice de Rinite Atrófica (IRA) 

dos rebanhos estudados no período de fevereiro a abril de 2021 em  

Abatedouro-Frigorífico no sul do Espírito Santo. (Fonte Autoral) 
 

Rebanho 

 Graus de 

Lesões 

  Total de 

Animais 

 

IRA 

 0 1 2 3   

Granja A 5 76 266 161 1.091/508 2,15 

Granja B 7 125 325 59 952/516 1,84 

TOTAL 12 201 591 220 2.055/1.024 2,00 

 
As granjas A e B, embora tenham apresentado valores de prevalência 
semelhantes, quando se compara o grau de severidade, a granja A obteve 

maior frequência de classificação Grau 3 (31,69%), em relação a Granja 
B, em que obteve 11,43%. Esta diferença pode estar relacionada com as 
diferenças decorrentes de protocolo vacinal, condições de manejo, higiene 
e instalações.  
O estudo epidemiológico demonstrou que ambas granjas (A e B) possuem 
programas de vacinação para rinite atrófica, das quais apresentaram 
diferenças nos protocolos utilizados. A Granja A, utilizava a vacina 
inativada Rhiniseng com doses de 2ml por via intramuscular em porcas 

gestantes aos 70 dias de cobertura e aos 90 dias, com aplicação em todas 
as fêmeas. Já a granja B fazia o uso da vacina autógena MicroVet, 
administrada em duas doses, em porcas gestantes aos 70 e 90 dias de 
cobertura. Diferentemente da granja A,a granja B realizava a vacinação em 
leitões com duas doses: aos 24 dias de idade e a segunda dose, duas 
semanas após a primeira aplicação.  
Entre os grupos de leitões que não foram vacinados, 6% dos leitões 
apresentaram doença clínica, 15,4% foram portadores nasais de B. 

bronchiseptica e 24,8% revelaram lesões nos cornetos, destacando que a 
vacinação dos leitões tem demonstrado acentuada eliminação das bactérias 
da cavidade nasal, resultando em redução da frequência e gravidade das 
lesões 6. Tal fato explicaria a diferença da gravidade das lesões entre as 
granjas, no qual a granja A apresentou maior índice de lesões moderadas a 
graves, enquanto a granja B obteve maior índice de lesões leve a moderada. 
Embora a imunidade passiva de origem materna proteja os leitões, a 
infecção por B. bronchseptica ocorre próximo a terceira semana de idade, 

o que coincide com a redução da sensibilidade nasal ao patógeno. Os 
animais na faixa de três a oito semanas de idade, principalmente, são os 
mais acometidos.14 
Em relação ao período de nascimento até o abate, os suínos da Granja A 
demoram aproximadamente 165 a 167 dias para serem abatidos com peso 
médio de abate estimado em 120 a 130 kg. Enquanto a granja B, os animais 
são abatidos aproximadamente com 175 dias com média de peso entre 135 
kg a 140kg. Embora a diferença entre as granjas tenha sido pouco 

discrepante, a granja B apresentou melhores resultados quanto ao peso e 
tempo para abate, podendo esse desempenho ser associado ao menor índice 
de lesões nos cornetos graduados como moderadas a grave.  
A doença pode interferir na produtividade do rebanho, prejudicando o 
ganho de peso dos animais que podem não atingir o peso de abate, má 
conversão alimentar, além de contribuir para maior incidência de 
pneumonia 6. Calcula-se que 18% das mortes de leitões, do nascimento ao 
abate, e 75% das perdas econômicas estejam relacionadas com as doenças 
respiratórias. No Brasil, para cada 100 animais abatidos, estima-se perdas 

equivalentes a 3,7 suínos para rinite atrófica7. 

Em relação ao uso de antibiótico, ambas granjas fazem o uso de forma 
preventiva na ração, nas fases de creche, pré-inicial e pré-inicial 1. A 
utilização de antimicrobianos em doses preventivas conforme 14 é uma 
prática recorrente e a escolha do produto deve ser racionalizada levando 
em consideração o efeito sobre a pressão de seleção de estirpes resistentes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A prevalência geral de 98,83% dos animais examinados e IRA de 2,00 

indica alerta aos produtores e sugere que a doença está presente nas 
propriedades avaliadas. Portanto, verificou-se que a rinite atrófica está 
amplamente disseminada nos rebanhos estudados neste trabalho, cujo a 
prevalência individual foi de 99,02% e IRA de 2,15 referentes a Granja A 
e Granja B de 98,64% e IRA de 1,84 para rinite atrófica. Demonstrando a 
necessidade de revisão dos seus planos de manejo sanitário, pois após a 
instalação da doença em um rebanho, sua erradicação torna-se 
extremamente difícil. 
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